PROJETO DE LEI Nº 728, DE 2017

Dá a denominação de "Dr. Amélio Rosa Barbosa" a ponte localizada no KM 18 + 800 metros da SP-345 (Rodovia Engenheiro Ronan Rocha), no município de Patrocínio Paulista. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Dr. Amélio Rosa Barbosa” a ponte localizada no KM 18 + 800 metros da SP - 345 (Rodovia Engenheiro Ronan Rocha), no município de Patrocínio Paulista. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA


Nascido no dia 09 de Janeiro de 1918 em Restinga, estado de São Paulo, segundo de cinco irmãos da Senhora Brasilina Rosa Barbosa, a Dona Fia, e do Senhor Odorico Barbosa, Amélio se formaria médico pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro, na praia Vermelha, no início da década de 40, onde anos depois, em 1961, levaria a esposa e o primeiro filho bebê para conhecer sua universidade, em passeio naquele bonito balneário que até o ano anterior fora capital do país. 

Doutor Amélio, como era conhecido, exercia a Medicina em seu consultório particular e no ambulatório da Santa Casa de Franca. Era um médico dedicado aos menos favorecidos, que frequentemente passava a receita e pedia para as pessoas avisarem na Farmácia, em sua conta particular. 

Foi professor de Biologia no Instituto de Educação Torquato Caleiro, onde era chamado de “Dr. Zero” em função de seu rigor com os alunos, ajudava o pai fazendeiro na administração de suas fazendas e participava da vida da comunidade, tendo sido Presidente do Centro Médico de Franca em 1950.

Empreendedorismo para aproveitar uma oportunidade
Eram os idos de 1954, período final da presidência de Getúlio Vargas, que naquele agosto se suicidaria com um tiro no coração. A vizinha cidade de Ribeirão Preto já contava com o leite Nilza, cooperativa criada em 1941. A economia da região de Franca passava da agricultura de café e da pecuária para um período industrializado, estimulado por leis que isentavam o pagamento de impostos àqueles que instalassem novas indústrias na cidade. Franca buscava o progresso e a modernidade. 

Esta oportunidade encontra o caráter empreendedor dos irmãos Amélio e Sebastião que, em conjunto com familiares e amigos resolvem criar um laticínio voltado à pasteurização do leite, medida sanitária necessária para garantir a saúde da população. 

Partem em busca da concretização de seus objetivos que, para Amélio, era também um sonho. Amélio começa a se reunir com amigos da família e do Centro Médico de Franca, muitas vezes na casa do amigo e também médico Samuel Pereira de Almeida. Sua esposa Regina de Almeida relembra que o grupo se reunia frequentemente na casa do casal e em uma destas reuniões, “eu estava fazendo almoço e minha cozinha era ao lado da copa, onde eles estavam discutindo e decidiram que a futura empresa teria nome feminino. Um dava palpite, outro dava outro para escolher o nome e eu resolvi ajudar. Aí disse para eles: gente põe Jussara, a moça foi eleita Miss Brasil, uma coisa importante, o nome é bonito. Eles acharam ótimo e eu também”. 

O grupo gostou e acatou a ideia imediatamente porque o nome trazia a brasilidade desejada pelos novos empresários e lembrava uma das mulheres mais belas da época: Jussara Marques, Miss Brasil 1949. 

O valor total do investimento foi conseguido com 14 acionistas, entre eles dentistas, médicos e agricultores. A família Barbosa investiu valor correspondente a 37,50% das ações do pai Odorico e seus cinco filhos. Com o apoio financeiro do pai Odorico e dos amigos que adquiriram ações, o sonho dos irmãos começa a se tornar realidade e a Ata da Assembleia Geral Extraordinária que fundou a Usina de Laticínios Jussara S/A, então sediada à rua Carlos de Vilhena Nº 100, na cidade de Franca, obtém registro na Junta Comercial no dia 18 de Junho de 1954. 

Jussara começa a produzir

Consignado diretor presidente da empresa, Amélio começa a construção da primeira fábrica da Jussara, compra os equipamentos e começa a montagem da usina. Um técnico alemão chega a Franca para montar uma caldeira a óleo, novidade na época, uma desnatadeira e um pasteurizador a placas holandês. No dia 01 de Junho de 1955, quase um ano depois da fundação da empresa, estava tudo pronto e a primeira produção da Jussara foi feita. 

Médico, empreendedor e agora, chefe de família


A empresa começou seu ciclo de crescimento com a dedicação de Amélio, que mal tinha tempo para suas atividades pessoais, até que conheceu sua amada Hilda Beatriz Silva, a quem dedicou todo seu amor e cuidados.


Em Setembro de 1960, após um rápido namoro, Amélio se casa com a recém-formada professora, com quem teve 6 filhos: Odorico Alexandre Barbosa (1961), Laércio Barbosa (1962), Ricardo Barbosa (1964), Raquel Barbosa (1965), Eduardo Barbosa (1968) e Amélio Rosa Barbosa Filho (1970). 


Muito além de ser um marido companheiro, cuidadoso e zeloso de sua família, Amélio foi um pai apaixonado por seus filhos. Dormia amontoado com todos em sua cama. Durante as refeições, era quem fazia os pratos das crianças, que muitas vezes se recusavam a comer quando o pai viajava. Todos os dia, após o trabalho, lia o jornal com as crianças penduradas em seus joelhos e embalando com o pé o menorzinho, ainda no carrinho. 


Odorico, o pai de Amélio, havia falecido em 1958 e em 1969 morre a mãe Dona Fia. Os irmãos Sebastião e Maria Amélia queriam que a empresa fosse vendida e seu valor distribuído entre os acionistas. Amélio não concorda sob nenhuma hipótese. 


Para resolver o impasse, fazem a distribuição da herança dos pais e a usina fica para Amélio e sua irmã Helena, enquanto os irmãos Sebastião e Maria Amélia ficam com as fazendas e outros imóveis. Era uma nova fase e Amélio estava disposto a investir toda a sua energia e trabalho no crescimento da Jussara.


Dia 05 de Abril de 1970 foi um domingo típico, daqueles em que as famílias saem para passear e aproveitar o descanso merecido em um belo dia de sol. Amélio e Hilda foram com os filhos passar o dia no Clube de Campo da Franca, no km 383 da Rodovia Cândido Portinari, enquanto muitas famílias francanas foram para o Clube dos Bagres aproveitar as delícias que faziam a alegria da garotada porque lá estava acontecendo a primeira Festa do Sorvete na cidade. 

A despedida do líder


Tudo ocorria em harmonia daquele domingo familiar, quando uma notícia chega até a festa e se espalha rapidamente, deixando as pessoas atônitas: “Doutor Amélio”, então com 52 anos de idade, tinha falecido num trágico e violento acidente de automóvel na Rodovia Cândido Portinari, no caminho entre Franca e o Clube de Campo. No carro estavam os cinco filhos e sua esposa Hilda, que ficou gravemente ferida. 


A cidade ficou em choque. Amélio deixou a esposa Hilda viúva aos 33 anos de idade, grávida de seu último filho, que ao nascer recebe o nome do pai. Deixou cinco filhos pequenos, quando o mais velho, Odorico, tinha apenas 8 anos de idade. 


Não só a família ficou órfã. A usina de laticínios Jussara, o sonho para o qual Amélio dedicou 15 anos de sua vida, ficou completamente desamparada. Neste momento, a estrutura acionária da empresa já tinha sofrido alterações desde sua fundação e com a herança já dividida entre os irmãos Barbosa, Amélio e Helena detinham 93% das ações. Após se recuperar do acidente, Hilda compra as ações da cunhada Helena e de seu marido Januário. 


Durante os 10 anos de casamento Hilda conheceu de perto o esforço e a dedicação com que Amélio tratava a Jussara. Vivenciou com ele a dificuldade para manter a empresa depois de inúmeras investidas que uma empresa concorrente da vizinha cidade de Ribeirão Preto, muito forte na época, fez na tentativa de comprar a usina de seu marido e sabia que a Jussara era o ideal de Amélio porque ouvia ele sonhando ver a empresa se transformar em uma empresa com projeção nacional. 


Amélio sonhava com uma Jussara forte, reconhecida e trabalhava muito duro para isto. Desde que se casou e após a vinda dos filhos, seus planos passaram a incluir as crianças na sucessão da empresa, o que deixava claro com sua crença e praticidade de um grande empreendedor. Escolheu nomes curtos para todas as crianças e as registrou sem o sobrenome materno, “para facilitar quando eles tivessem que assinar documentos para a Jussara”, dizia ele. 

Amélio tinha o sonho de ver seus filhos trabalhando na empresa. Todos esses sentimentos e memórias foram honrados por ela com tamanha determinação. Assumiu a missão de guardiã da Jussara, encarando todos os muitos sacrifícios que foram necessários para manter a empresa para os filhos. Com a dedicação de uma mãe guerreira que protege o que é dos filhos, ela relembra: “se eu vendesse a Jussara, nunca teria como explicar isso para os meus filhos”. 

Por todo exposto, pedimos o apoio dos nobres pares para aprovação do presente projeto. 

Sala das Sessões, em 10/8/2017.
a) Roberto Engler - PSDB


